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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A ciência pode ser disseminada por 
diferentes meios na educação não formal ou 
na informal. Destes meios, focamos nos textos 
de divulgação científica (TDCs). Tais textos 
têm contribuído para desenvolver habilidades 
de leitura e escrita e permitir compreensão de 
fenômenos à luz da ciência. Porém, é necessária 
análise prévia à utilização na educação formal. 
Assim, sugerimos um novo instrumento de 
análise, com classificadores que podem ser 
utilizados por docentes da educação básica na 
seleção de TDCs para a ação pedagógica. Tais 
classificadores são especialmente referenciados 
no livro de Vieira, chamado Pequeno Manual 
de Divulgação Científica, obra que traz 
características de bons TDCs. Com base em 
saberes sobre análises de TDCs, elaboramos os 
classificadores, orientando-os à identificação dos 
textos mais adequados para uso na educação 
básica. Propusemos classificadores simples, 
a maioria de respostas binárias (sim ou não), 

que permitem ao professor analisar TDCs para 
utilização em sua prática pedagógica. Dos 
classificadores sugeridos, o que apresenta 
maior dificuldade de resposta é “você identificou 
erro conceitual?”. Nem sempre os professores 
conseguem identificar os erros conceituais 
produzidos na ação de transposição didática. 
Pudemos, ainda, refletir sobre a potencial 
utilização dos TDCs na prática docente, e sua 
viabilidade enquanto instrumentos didáticos. 
Vimos a necessidade de melhorar a utilização 
de TDCs como objetos de ensino na prática 
pedagógica, indo além do objetivo original de 
divulgação e disseminação do conhecimento.
PALAVRAS CHAVE: Difusão científica; ensino 
de ciências; formação de professores.

CONSTRUCTION OF CLASSIFIERS 
FOR ANALYSIS OF POPULAR SCIENCE 

TEXTS
ABSTRACT: Science can be disseminated 
by different ways in non-formal or informal 
education. We focus on popular science texts 
(PSTs), one of these ways. Such texts have 
contributed to develop reading and writing skills 
and to allow understanding of phenomena in 
the light of science. However, analysis prior to 
use in formal education is necessary. Thus, we 
suggest a new analysis tool, with classifiers that 
can be used by teachers of basic education in 
the choosing process of PSTs for pedagogical 
action. Such classifiers are especially referenced 
in Vieira’s book, called Little Manual of Scientific 
Dissemination, a work that has characteristics 
of good PSTs. Based on knowledge about PST 
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analysis, we developed the classifiers, guiding them to identify the most suitable texts for 
use in basic education. We have proposed simple classifiers, most of which have binary 
responses (yes or no), which allow the teacher to analyze PSTs for use in their pedagogical 
practice. The classifier that presented the greatest difficulty in responding was “did you identify 
a conceptual error?”. Teachers are not always able to identify the conceptual errors produced 
in the act of didactic transposition. We were also able to reflect on the potential use of PSTs in 
teaching practice, and their viability as didactic instruments. We saw the need to improve the 
use of PSTs as teaching objects in pedagogical practice, going beyond the original objective 
of disseminating and communicating knowledge.
KEYWORDS: Scientific dissemination; science teaching; teacher training.

1 |  INTRODUÇÃO
A ciência pode ser disseminada por diferentes meios de comunicação como 

revistas, jornais, filmes, teatro, museus etc., sendo influenciada pelo contexto histórico 
e cultural em que está inserido, bem como pode ter objetivos e conceitos próprios que 
mudam a partir das intenções do autor. Há muitas formas de se fazer e de se trabalhar com 
divulgação científica. Entre elas, estão os textos de divulgação científica (TDCs). Optamos 
por trabalhar a divulgação científica por meio de TDCs porque há relatos na literatura de 
que tais textos têm contribuído para fomentar hábitos de leitura, desenvolver habilidades de 
leitura e escrita, permitir compreensão de fenômenos à luz da ciência e de seus conceitos, 
estimular discussões, formar o pensamento crítico, entre tantas outras contribuições dos 
TDCs, especialmente quando utilizados no ambiente escolar (FERREIRA; QUEIROZ, 
2012).

 O presente trabalho tem como foco os TDCs e sua análise prévia à utilização no 
ambiente de sala de aula. Uma das principais revistas brasileiras da área é Ciência Hoje 
das Crianças (CHC). Publicada pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 
(SBPC) por meio do Projeto Ciência Hoje, a revista foi elaborada com o intuito de promover 
a divulgação do conhecimento cientifico e tecnológico para crianças de 7 a 14 anos, 
que constituem o público alvo principal da mesma, tendo, no entanto, os professores de 
ciência como leitores frequentes, por sua utilização em sala de aula. Outras revistas, como 
Galileu e Superinteressante, além de documentários e outras formas de divulgação, estão 
presentes dentro da educação formal brasileira, por meio de trabalhos de pesquisa e feiras 
de ciências, sendo, normalmente, recomendações dos professores para a realização das 
atividades.

 Os TDCs, por finalidade, apresentam conceitos e informações que passaram por 
um processo de adaptação quanto à linguagem e as informações que apresentam. No 
entanto, ao serem levados para o contexto de sala de aula, pode ser necessário que se 
realize uma segunda transposição e uma segunda mudança de estatuto epistemológico. 
Para tanto, se faz necessário o professor, com o intuito de utilizar o TDC como recurso 
pedagógico, analise aspectos que apontem a complexidade da obra em relação à realidade 
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dos seus alunos, considerando fatores como a acessibilidade e linguagem empregada na 
obra, entre outros fatores que determinarão o entendimento do texto por parte dos alunos 
e, especialmente, sua compreensão da ciência ali contida.

 Portanto, é necessário ter em mente as diferenças entre os textos presentes em 
livros didáticos e artigos publicados em revistas de divulgação científica. Afinal, mesmo 
que a análise esteja voltada para objetos didáticos, esta não inclui os textos corridos 
presentes nos livros didáticos. Assim, considera-se que os TDCs podem ser utilizados 
por professores para a organização da sua prática educativa, compreendendo, portanto, 
o processo de ensino-aprendizagem, desde que passem por uma análise prévia. Temos o 
posicionamento de que os TDCs podem realizar uma mediação entre o sujeito e objeto de 
conhecimento com maior foco no desenvolvimento e entendimento de conceitos científicos, 
independentemente da abordagem feita pelo professor.

 O presente trabalho foi desenvolvido com o intuito de trazer uma breve discussão 
acerca da divulgação científica, seguida de uma sugestão de um novo instrumento de 
análise, com classificadores que possam ser utilizados por professores da educação básica 
na seleção de TDCs a serem utilizados (ou não) em sala de aula. Tais classificadores serão 
referenciados nos trabalhos de Vieira (1999), principalmente, mas também os de Zamboni 
(2001) e o de Ribeiro e Kawamura (2005). Esses dois últimos trabalhos também mostram 
análises de TDCs, mas com objetivos diversos dos nossos. Servirão, no entanto, como 
referências balizadas e reconhecidas na área.

 Mesmo sem muita expressividade desde a sua origem, a prática de divulgação 
científica no Brasil data de aproximadamente dois séculos. Massarani (2002) realizou um 
estudo sobre a história da divulgação científica no Rio de Janeiro, onde aponta que foi por 
meio de conferências públicas, museus de história natural e exposições que a divulgação 
científica no Brasil se desenvolveu primeiramente, abarcando posteriormente outros meios 
de comunicação como rádio, jornais, televisão e periódicos. É possível, a partir do trabalho 
realizado por Massarani, inferir que, desde os primórdios, a divulgação científica era 
utilizada com o intuito de trazer a ciência, o saber científico, para o domínio das pessoas 
comuns, sendo este desde então o seu objetivo principal.

 Com a evolução dos diferentes meios de comunicação e mídias de informação, 
nas últimas décadas, a divulgação científica se intensificou no Brasil, a partir de iniciativas 
como programas de TV, encartes especiais em jornais, museus e feiras, mas principalmente 
em revistas. Massarani (2002) aponta que José Reis, um dos pioneiros da divulgação 
científica, no entanto, dizia que a conotação da divulgação científica tem se modificado, 
e que atualmente apenas essa abordagem não é mais o suficiente, pois os avanços da 
ciência tornaram necessário, além do entendimento de conceitos científicos, a reflexão 
sobre as possíveis consequências para a sociedade desses avanços. Portanto, a divulgação 
científica agora passa a ter outra função, com responsabilidades democráticas, uma vez 
que pode contribuir para que uma maior parcela de indivíduos esteja apta a participar das 
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decisões que envolvem toda a comunidade.
 Wood-Robinson et al. (1998) entendem que a formação científica depende de três 

fins necessários ao seu desenvolvimento: os utilitários, os democráticos e o enriquecimento 
cultural. O que se apresenta como sendo mais urgente são os fins democráticos envolvidos 
no desenvolvimento científico, em resposta aos constantes avanços tecnológicos. A 
conscientização e participação dos indivíduos em decisões relacionadas à ciência são 
justificadas pelos impactos que elas podem acarretar no cotidiano. Discussões a respeito 
de questões essenciais como a geração e produção de energia, o descarte apropriado de 
resíduos, sejam eles eletrônicos, hospitalares, domésticos, assim como debates éticos a 
respeito da utilização de novas tecnologias e suas aplicações reais e o que isso implica 
para a sociedade, a exemplo das modificações genéticas, as possibilidades de clonagem, 
terapias gênicas, entre outros, estão presentes em diferentes camadas sociais, com 
diferentes roupagens e interpretações, impedindo um posicionamento critico a respeito dos 
benefícios e malefícios da ciência e suas tecnologias.

 Assim, torna-se essencial que a divulgação científica ocorra por diferentes 
abordagens, alcançando todas as camadas sociais, buscando ampliar o saber científico 
do público, possibilitando a reflexão e uma melhor compreensão do assunto em questão. 
Para tanto, é necessária a atuação dos diversos meios de comunicação e divulgação como 
jornais, televisões, livros, redes de computadores, centros e museus como objetos de 
ensino, com fins educativos. De acordo com Candido (2000), a educação não está restrita 
à escola: ocorre em vários locais sociais, com destaque para os meios de comunicação.

 A necessidade e urgência quanto ao entendimento da ciência, por parte do 
público geral, independente dos contextos sociais e culturais constitui uma das principais 
preocupações da SBPC, editora de Ciência Hoje e CHC. Afinal, grande parte da população 
é analfabeta ou semianalfabeta quanto ao uso das tecnologias. Não se trata de situação 
restrita ao Brasil: é obstáculo generalizado para o desenvolvimento da ciência, colaborando 
para seu endeusamento ou demonização.

 No Brasil, há revistas de divulgação científica que atuam de forma relevante além 
das duas revistas da SBPC: Superinteressante e Galileu, além de versões traduzidas da 
Scientific American e da National Geographic. Dentre os jornais, poucos trabalham com o 
caderno de ciências de forma relevante. A internet, apesar de ser um excelente meio de 
divulgação, perde credibilidade pelo amadorismo ou má intenção dos autores, tornando-a 
um ambiente restrito. Assim, a comunidade científica encara um grande desafio: a 
utilização de diferentes meios e linguagens em conjunto com as inovações propulsionadas 
pelas redes sociais. Este passo parece ser de suma importância para atingir o objetivo da 
divulgação científica.

 Tendo trazido a luz essas colaborações teóricas quanto as diferentes reflexões 
e necessidades que cercam a divulgação científica em suas mais diversas abordagens, 
é possível iniciar a proposta de um novo instrumento de análise, com classificadores 
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que possam ser utilizados por professores da educação básica na seleção de TDCs a 
serem utilizados (ou não) em sala de aula, consideradas as dimensões epistemológicas e 
didáticas, mas não metodológicas, pois estas dependem da opção do professor.

2 |  OBJETIVOS
 Nosso objetivo principal foi o de trazer uma breve discussão acerca da divulgação 

científica, seguida de uma sugestão de um novo instrumento de análise, com classificadores 
que possam ser utilizados por professores da educação básica na seleção de TDCs a 
serem utilizados (ou não) em sala de aula, na ação pedagógica. Tais classificadores são 
especialmente referenciados no trabalho de Vieira (1999), intitulado Pequeno Manual 
de Divulgação Científica, mas também nos trabalhos de Zamboni (2001) e de Ribeiro e 
Kawamura (2005). Esses dois últimos trabalhos também mostram análises de TDCs, mas 
com objetivos diversos dos nossos. Serviram, no entanto, como referências balizadas e 
reconhecidas na área.

 Foram objetivos parciais que nos possibilitaram atingir o objetivo geral:

• revisitar as características de bons TDCs listadas por Vieira (1999);

• agregar outros saberes sobre análises de TDCs presentes na literatura;

• elaborar classificadores de TDCs de acordo com as conclusões da análise, 
orientando-os à identificação dos textos mais adequados para uso em sala de 
aula na educação básica.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS
 Cássio Leite Vieira é autor de um conciso livro intitulado “Pequeno Manual de 

Divulgação Científica”. Suas principais virtudes são as de ser sucinto, prático e direto 
na abordagem das características mais comumente encontradas em TDCs, fazendo 
contraste especial dessas características com aquelas tipicamente encontradas em textos 
acadêmicos, como teses e artigos. Em sua obra, Vieira (1999) lista como recomendados 
diversos aspectos para a construção de um TDC de qualidade. Foram esses os aspectos 
que nortearam a produção de classificadores para uso por professores.

 Há mais de cinco anos, estudantes do curso de Licenciatura em Química da 
Universidade de Brasília analisam TDCs publicados nos mais diferentes veículos à luz de 
categorias adaptadas do trabalho de Vieira (1999), buscando fazer emergir seus aspectos 
típicos e suas características diferenciadoras, de acordo com o veículo e, portanto, com 
o suposto público-alvo daqueles textos. Tais classificadores também incluem saberes 
advindos de outros trabalhos, dos quais destacamos o de Zamboni (2001) e o de Ribeiro e 
Kawamura (2005). Estes dois trabalhos também apresentam análises de TDCs, mas com 
objetivos diversos dos nossos, o que impossibilita a aplicação direta das concepções de 
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análise ali presentes no contexto da formação de professores.
 É exatamente essa experiência que estamos consolidando e apresentando no 

presente texto. Com base nessas pesquisas, formalizamos a seguir a sugestão de um novo 
instrumento de análise, com classificadores que podem ser utilizados por professores da 
educação básica na seleção de TDCs a serem utilizados (ou não) em sala de aula.

 Portanto, na execução da tarefa a que nos propusemos, tivemos em mente todo 
o exposto até aqui. Na construção de classificadores, pensamos no objeto (TDCs), nos 
usuários (professores da educação básica), na aplicação do instrumento (seleção de 
textos para uso na escola) e no uso de referências válidas para essa construção (sendo o 
“Pequeno Manual de Divulgação Científica” a principal delas). Como se verá, conseguimos 
atingir o objetivo de criar classificadores simples de análise de TDCs de qualidade, para 
uso do professor na seleção de materiais para uso em sala de aula. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Utilizando como base Vieira (1999), primeiro foram elencadas as características 

necessárias para a elaboração de TDCs. São estas características a linguagem; a precisão 
cientifica; apresentação; metáforas e analogias; abordagens sociológicas, históricas e 
epistemológicas; glossário; e tratamento de resultados. Em seguida, os classificadores 
elaborados foram agrupados e separados, sendo distribuídos entre cada uma das sete 
características determinadas por Vieira (1999).

 Tendo em vista esses fatores, foram propostos sete grupos, cada conteúdo um 
conjunto de classificadores com a função de auxiliar o professor a avaliar os TDCs, sendo 
possível, posteriormente, determinar a necessidade de modificações no material em mãos.

 Grupo 1 (Linguagem) – Estes classificadores buscam verificar a clareza do texto, 
a adequação ao público alvo e se a linguagem é compatível com o conteúdo do texto. 
Também podem ser utilizados para verificar a acessibilidade, como se há utilização de 
jargões ou de termos científicos não óbvios para leigos, e qual seria o nível explicativo 
necessário para um entendimento.

•  Primeiro parágrafo (lide) que chama?

•  É acessível a leigos?

• Usa elementos de humor?

• Usa elementos de persuasão?

• A linguagem é concisa/simples?

• Foram usados jargões?

• Eles têm voz ativa?
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• É voltado à educação de alunos?

• É voltado à formação de professores?

• Trata de pesquisas contemporâneas?

 Grupo 2 (Precisão científica) – Os classificadores aqui alocados têm a função de 
avaliar a existência ou não de erros conceituais.

• Há menção de conceitos?

• Há explicação de conceitos?

• Você identificou erro conceitual?

• Há fórmulas matemáticas/químicas?

 Grupo 3 (Apresentação) – Os classificadores desse grupo dizem respeito à 
apresentação geral do texto, focando nos aspectos estéticos, como referências ao título, 
ao tamanho do texto, da letra e das ilustrações.

• Título que chama a atenção?

• Há ilustrações?

• As ilustrações apresentam função expositiva?

• As ilustrações apresentam função explicativa?

 Grupo 4 (Metáforas e analogias) – O objetivo dos classificadores nesse grupo 
é o de analisar o uso de analogias e metáfora, permitindo ao professor definir se a sua 
presença facilita ou dificulta a compreensão do texto pelo leitor.

• Tem analogia ou comparação ilustrativa?

• As metáforas/analogias utilizadas apresentam função ilustrativa?

• As metáforas/analogias utilizadas apresentam função expositiva?

• As metáforas/analogias utilizadas apresentam função explicativa?

 Grupo 5 (Abordagem sociológica, histórica e epistemológica) – Os classificadores 
desse grupo auxiliam a análise quanto à presença de efeitos sociais apontados ou gerados, 
conotações racistas, imagem de ciência, de conceito de experimento e de conceito de 
método veiculados no texto.

• São citados cientistas do passado?

• São citados cientistas do presente?

• Identifica-se cientistas com origem e área?

 Grupo 6 (Glossário) – Os classificadores desse grupo abordam questões a 
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respeito de definições, conceituações ou referências que devem estar implícitas no texto 
ou em textos acessórios (boxes).

• Palavras de nicho estão explicadas?

• Fórmulas matemáticas/químicas estão explicadas?

• Há citações bibliográficas?

• Citações são completas?

• Há siglas?

• Estão explicadas?

 Grupo 7 (Tratamento dos resultados obtidos) – Este grupo compreende a síntese 
da análise frente às categorias elencadas, permitindo a análise de todo o conjunto. 

• Privilegia rigor científico ou explicação?

• Encerra o texto referenciando à lide?

Devido à diversidade de modalidades didáticas de ensino, que podem constituir 
diferentes recursos pedagógicos, é necessário ter em mente que não importa o quão 
eficientes elas sejam: sua utilização, por si só, não garante o envolvimento ou entendimento 
dos alunos se o professor não tiver um papel atuante.

Portanto, é possível afirmar que dos grupos de classificadores acima, o que 
apresenta maior dificuldade de resposta seria o segundo grupo, uma vez que nem 
sempre os professores conseguem identificar os erros conceituais produzidos na ação de 
transposição didática ou de recontextualização. Há um número muito baixo de respostas 
“sim” a esse item, especialmente quando pedimos aos colegas licenciandos em ciências 
para utilizar nossos classificadores em TDCs.

Esse fator é de suma importância uma vez que discussões, quando mal conduzidas, 
se arrastam em torno de um mesmo ponto, impedindo que os alunos se aprofundem dentro 
do tema proposto e, assim, contribuindo pouco ou não contribuindo no contexto geral da 
aula. Isto também se aplica a aulas práticas e demonstrações, que, dependendo de suas 
conduções, podem desestimular o aluno, tendo um efeito contrário ao desejado.

Por isso, entendemos que o ensino deve ser direcionado à formação cidadã, o que 
tem sido fortemente ressaltado pelos documentos oficiais que apontam diretrizes para 
a educação básica (por exemplo, os PCN+) e por pesquisadores da área de educação. 
Nesse sentido, pesquisadores e educadores defendem a necessidade de os alunos terem 
oportunidade de desenvolver saberes científicos, pois estes se tornam um importante 
aliado na vida em uma sociedade influenciada pela ciência. Portanto, os alunos, enquanto 
cidadãos, deveriam dispor de informações dentre elas aquelas oriundas do conhecimento 
científico e tecnológico da sociedade (RODRIGUES, 2002).
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Assim sendo, a utilização dos classificadores se torna necessária, com o intuito de 
fornecer um alicerce ao docente, permitindo-o abordar essas diferentes perspectivas que 
hoje se fazem tão necessárias no ensino de ciências.

5 |  CONCLUSÕES
 Este trabalho possibilitou pontuar questões relevantes quanto à divulgação científica 

e o processo de transposição da linguagem utilizada nos textos, bem como a forma que eles 
se relacionam. Pudemos realizar uma análise e reflexão quanto à utilização dos TDCs na 
prática docente, e sua viabilidade enquanto instrumentos didáticos, por meio da mediação 
entre sujeito e objeto do conhecimento.

 A proposta de classificadores realizada a partir dos textos de especialistas em 
divulgação científica foram norteadas por importantes reflexões que permitiram constatar a 
necessidade de melhorar a utilização de TDCs como objetos de ensino na prática pedagógica, 
suplementando o objetivo original de divulgação e disseminação do conhecimento. 
Isso é especialmente importante porque a divulgação científica não é limitada apenas à 
transmissão de conhecimentos, mas também tem a função de desmitificar a supremacia da 
ciência, por meio da acessibilidade e compreensão do conhecimento científico, a partir de 
suas necessidades, benefícios e malefícios.

 Sobre o docente, é preciso ter em mente que, ao trabalhar com divulgação 
científica em sala de aula, ele deve ser capaz de realizar a transposição didática e utilizar 
conscientemente um texto no qual já foi feita a transposição. Nossos classificadores 
oferecem a possibilidade de visualizar as inter-relações entre os TDCs e sua aplicação na 
prática docente. Isso é algo que tende a facilitar não somente a utilização consciente dos 
TDCs, mas até mesmo a transposição didática autoral.

Ressaltamos que as conclusões deste trabalho se limitam exclusivamente ao uso de 
TDCs como recursos didáticos e suas interações com o leitor, enquanto sujeito e objeto do 
conhecimento, tendo o professor ou o material utilizado como mediador do conhecimento. 
De fato, a atuação do professor passa pela compreensão de que TDCs possuem o objetivo 
de divulgar o conhecimento científico: na educação formal, TDCs são materiais de apoio. 
Ademais, é necessário que o docente observe os conhecimentos prévios trazidos pelos 
alunos. Ao trabalhar um TDC, o professor deve atentar-se à possibilidade de os alunos se 
posicionarem criticamente ou em oposição aos conceitos trabalhados.

 Por fim, destacamos que, ao selecionar TDCs para uso no ensino de ciências, 
o docente deve estar atento para a existência de erros conceituais: caso não sejam 
identificados, pode haver comprometimento do entendimento do aluno e de sua formação 
científica, por meio de significações errôneas dos conceitos científicos. Tal fator pode 
ser influenciado pela incapacidade do professor de perceber os erros. Isso, em especial, 
aponta para a necessidade de uma sólida formação inicial de professores.
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 Assim, este estudo aponta para a necessidade de um maior número de pesquisas 
que busquem compreender as relações que norteiam a utilização de TDCs na prática de 
ensino, assim como o papel ativo do professor no contexto. Os classificadores sugeridos 
são uma pequena fração de trabalho nesse sentido. 
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